
Ciclo de Webinars

ArqueoLoci – Turismo Arqueológico (2026)

Cinco sessões online | Ao longo de 2026

Este ciclo visa promover a partilha de conhecimento, a reflexão crítica e o
debate interdisciplinar em torno de diferentes contextos, modelos de
gestão e práticas de turismo arqueológico, a partir de perspetivas
nacionais e internacionais.

Organização: 
ArqueoLoci – Rede Portuguesa de Turismo Arqueológico

As datas, horários e links de acesso das próximas sessões serão divulgados 
oportunamente.

Fevereiro
Sofia Fonseca (ICOMOS ICTC; Consultoria Teiduma)

Abril
Paulo Costa Pinto (Grupo de trabalho da ArqueoLoci)

Junho
Gerardo Vidal Gonçalves (CIDEHUS; Associação de
História e Arqueologia de Sabrosa (AHAS)

Setembro
Sara Cura (Comunicar Arqueologia / ICArEHB)

Novembro
Nova Barrero Martín (Museo Nacional de Arte Romano)

ONLINE: A sessão decorrerá via Microsoft Teams ou ZOOM e incluirá
comunicação seguida de debate oral com os participantes inscritos.

A participação é gratuita, mas sujeita a inscrição prévia 
através do formulário disponível em:

https://forms.gle/TU47jdH2LBfzMw4y7



4 de Fevereiro de 2026 às 13h

Oradora: Sofia Fonseca, 

Secretária-geral do ICOMOS International Cultural 

Tourism Committee (ICTC)

Moderação: Paulo Costa Pinto

Dos princípios à prática: aplicar a Carta do ICOMOS para o
Turismo do Património Cultural à gestão e comunicação do
turismo arqueológico
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O turismo arqueológico assume um papel cada vez mais relevante na
valorização e divulgação do património arqueológico, colocando
simultaneamente desafios significativos em termos de conservação, gestão
da visitação e comunicação com o público. A Carta Internacional do
ICOMOS para o Turismo do Património Cultural (2022) constitui um
enquadramento de referência para responder a estes desafios, ao colocar a
proteção do património, os direitos das comunidades e a sustentabilidade
no centro da planificação e da gestão do turismo.

Esta comunicação propõe uma leitura aplicada de alguns dos princípios da
Carta do ICOMOS, analisando a sua relevância para a gestão de sítios
arqueológicos visitáveis. Serão abordados, em particular, o Princípio 1
(proteção e conservação do património), o Princípio 2 (gestão da visitação,
planeamento e capacidade de carga) e o Princípio 3 (interpretação e
comunicação). A apresentação integra ainda perspetivas transversais
fundamentais, como o envolvimento das comunidades locais (Princípio 4) e
a ação climática e sustentabilidade (Princípio 7), ilustradas através de
exemplos nacionais e internacionais.


